Exemplo:

                   Num estudo  comparativo tempo  médio de adaptação, amostra uma e aleatória, de 50 homens 50 de mulheres um  os grande complexo industrial, produziu seguintes 

resultados:

Estatísticas
      Homens                                                                   
Mulheres

Médias 
       3,2  anos
3, 7  anos

Desvios padrões
      0,8   anos
 0,9  anos

              Que conclusões você poderia tirar para a populações de homens e mulheres desta indústria?

               Vamos supor que as variâncias são iguais e desconhecidas.

     1) Formatação das hipóteses:        

                                                     H0 :  (h = (m
                                                     H1 :  (h 
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  (m

       2) Escolha da estatística:    pelas suposições acima podemos usar a seguinte estatística



                                  

                           com:   

 

        3) Fixando (=5% e sendo um teste bilateral, obtemos:

                                                          P ( | t | < tc ) = 1-(
                                                          P ( -tc < t < tc  ) = 1-(
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RC = ] -( , - 1,98[ ou ] 1,98, ([

4) Da  amostra encontramos:
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5) Como t0 ( RC,  rejeitamos H0, ou seja, pode-se dizer que o tempo de adaptação do homen e da mulher têm médias diferentes.

Comparação de duas médias  de populações normais

       Vamos supor que temos uma amostra X1, X2,...,Xn da população N((1,
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) e uma amostra             Y1, Y2,...Yn da população N((2, 
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 ), independentes. Para cada uma delas, os respectivos estimadores  média e variância:
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Definindo a variável
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pode-se verificar que  
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 onde (D = (1 - (2 e 
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Conseqüentemente, a estatística 




Teste de hipótese para variâncias iguais e desconhecidas.

                Vamos supor que as duas populações tenham a mesma variância (2 desconhecida, isto é,  



. A estatística ficará sendo




Substituindo ( por um estimador não-viesado, teremos uma expressão muito semelhante à t de Student. Como 
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   são dois estimadores não-viesados do mesmo parâmetro (2 , então, a média ponderada 




também será um estimador não-viesado de (2 . Mais ainda, cada parcela do numerador, quando dividida por (2, terá distribuição (2 com  n-1  e  m-1 graus de liberdade, respectivamente. Logo, teremos 




Assim, a estatística




tem distribuição t de Student, com n+m-2 graus de liberdade.
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